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1. INTRODUÇÃO

O sistema de alojamento das aves vem sofrendo modificações à medida que se observa que as melhorias no ambiente de criação interferem positivamente no desempenho das mesmas.

O estudo do comportamento das aves, de maneira científica, nos sistemas de exploração, tornou-se acentuado a partir da década de 90, onde foram traçados os objetivos ou linhas de pesquisas na exploração avícola que visam, sobretudo, o bem-estar animal.

Vários pesquisadores propuseram diferentes definições sobre o bem-estar animal refletindo diferentes pontos de vista. A maioria se parece com a de Hughes (1976) “Estado de completa saúde mental e física, onde o animal está em harmonia com seu ambiente”. Segundo Broom (1986) “o bem-estar de um animal é um estado de interação com o seu ambiente”. Já se sabe que as condições de manejo podem afetar os níveis de estresse (Gibson et al., 1986).
Segundo Dawkins (1988), os animais recusam o que lhes provoca dor ou mal-estar e escolhem o que lhes provoca prazer ou bem-estar.
A hipótese deste estudo foi que os frangos de corte prefeririam consumir ração nos comedouros regulados à baixa altura comparado com os regulados à altura do seu dorso (conforme recomendam quase a totalidade das guias de manejo) para evitar um esforço físico maior ao alcançar a ração e por estar mais próximo ao seu comportamento natural de ciscar e buscar o alimento diretamente no solo. Objetivou-se testar duas formas de manejar a altura de comedouro visando encontrar aquela que satisfaça a preferência das aves ajudando a promover seu bem-estar.

2. MATERIAL E MÉTODOS
Para a avaliação do bem-estar das aves foram realizados dois testes de preferência com relação a altura de comedouro. Foram utilizados dois períodos de observação, de 28 a 35 dias de idade e de 36 a 42 dias de idade das aves. O esquema de regulagem da altura dos comedouros e os períodos de apresentação são apresentados Tabela 1.

No 1o teste de preferência os frangos individualmente deveriam escolher entre um comedouro alto ou um comedouro baixo disponíveis ao mesmo tempo dentro do box. Através de observação direta foi determinada qual a primeira opção do frango e por quanto tempo ele permanecia ingerindo ração, durante um período máximo de 5 minutos de observação. No 2o teste de preferência os frangos coletivamente deveriam escolher entre um comedouro alto ou um comedouro baixo disponíveis ao mesmo tempo dentro do box.
Os dados foram obtidos através de observação direta do número de aves utilizando os comedouros em intervalos regulares de 2 minutos, durante 1 hora de observação.
Para as comparação das médias das variáveis respostas foi utilizado o teste “t”.  

Tabela  1. Esquema da regulagem da altura dos comedouros utilizados no experimento 

	
	28 - 35 dias de idade
	36 - 42 dias de idade

	Comedouro
	Alto
	Baixo
	Alto
	Baixo

	borda 
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior
	superior
	inferior

	altura (cm)
	20
	13
	11
	4
	25
	18
	11
	4

	Obs: Regulagem interna do comedouro: 4 cm
	


3. RESULTADOS E DISCUSSÃO
O animal se encontra em situação de bem-estar quando está em equilíbrio consigo mesmo e com o ambiente em que encontra-se imerso. Assim sendo, o estresse ou uma restrição de uma preferência pode ter efeitos negativos sobre a eficiência produtiva (produtividade) e o bem-estar animal.

Depois de submeter as aves a um período de jejum de 2 horas, com o objetivo de forçar a sua ida aos comedouros, verificou-se que os frangos preferiram consumir ração em comedouros tubulares regulados numa posição mais baixa do que a recomendada na maioria das guias de manejo, isto é, no dorso das aves. Na Figura 1 pode ser observado que o número de aves que preferiram consumir ração no comedouro baixo foi sempre superior em comparação ao alto. No início observou-se que certo número de aves optou por utilizar o comedouro alto, pois a prioridade máxima naquele momento era saciar a fome, mas com o passar do tempo, já saciada a fome, a ave tornou-se mais seletiva e começou a mostrar suas preferências secundárias (Figura 2). Neste caso observou-se que após 20 minutos todos os frangos estavam consumindo ração no comedouro baixo e nenhum no alto. 
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Figura 1. Número de aves utilizando os comedouros presentes simultaneamente em duas alturas, após 2 horas de jejum.
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Figura 2. Número de aves consumindo ração nos comedouros regulados a baixa altura em comparação com os comedouros regulados a altura do seu dorso.  

O esquema (Figura 3) mostra que quando os dois comedouros estavam presentes dentro do box, 85% das aves, individualmente, tiveram como primeira opção consumir ração no comedouro baixo e apenas 15% optaram por consumir ração no comedouro alto. Das aves que inicialmente optaram pelo comedouro baixo, apenas 23% mudaram para comedouro alto. No entanto, das aves que no primeiro momento optaram por comedouro alto, 100% passaram a comer no comedouro baixo (Figura 4).  Estes resultados indicam a forte preferência que as aves têm por comedouros regulados à baixa altura comparado com os regulados na altura do seu dorso.
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Figura 3. Esquema representativo da utilização dos comedouros no teste de preferência individual.

	
[image: image4]


Figura 4. No teste de preferência individual as aves sentiram-se mais atraídas pelo comedouro regulado a baixa altura. 

Uma preferência se caracteriza pela escolha por parte do animal da qualidade e quantidade de um recurso determinado, sendo que neste caso a demanda elástica, ou seja, a privação desse recurso não implica no aparecimento de comportamentos anormais. Por outro lado, uma necessidade corresponde a um tipo de recurso preferido pelo animal, cuja demanda é inelástica e a falta do recurso provoca o aparecimento de comportamentos anormais. Como exemplo de uma necessidade pode-se citar o alimento pelo qual o animal normalmente se dispõe a trabalhar ou a fazer um esforço maior para satisfazer a sua motivação pela ingestão do mesmo. Os resultados do presente trabalho são úteis para determinar a preferência das aves, semelhante ao trabalho de Sanotra et al. (1995) que testaram a preferência das aves por diferentes materiais de cama, mas que fornece informação limitada sobre a necessidade desta prática para as aves (Nicol, 1987).
4. CONCLUSÃO

Frangos de corte preferem consumir ração em comedouros tubulares regulados numa posição mais baixa do que a recomendada na maioria das guias de manejo.
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